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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Doenças crônicas não transmissíveis 
configuram como um importante problema de 
saúde pública no mundo. No Brasil, as que mais 
se destacam são as doenças cardiovasculares 
e o câncer, devido a seus elevados índices de 
mortalidade. Assim, é útil conhecer e descrever 
como os profissionais de saúde interpretam 
tais condições e como reagem a partir disto. No 
presente estudo, partiu-se do pressuposto de 
que as representações sociais dos profissionais 
de saúde norteiam seu manejo. Para melhor 
entendimento da conotação destas condições 
para esses profissionais, buscou-se auxílio na 
Teoria das Representações Sociais. Objetivo: 
Analisar as representações sociais do câncer e 
das doenças cardiovasculares na perspectiva 
de profissionais de saúde. Método: Pesquisa 
descritiva de abordagem qualitativa. Participaram 
14 profissionais, aos quais foi empregada 
entrevista semiestruturada para coleta dos 
dados, posteriormente submetidos a análise de 
conteúdo de Bardin. Resultados: Emergiram 
duas categorias temáticas, sendo elas doença 
com aspecto negativo e seus aspectos emocionais 
e físicos. Para os profissionais, o câncer possui 
conotação negativa e está associado à morte, 
enquanto as doenças cardiovasculares também 
apresentam um caráter negativo, porém 
relacionado às alterações necessárias para 

http://lattes.cnpq.br/5016695155315404
http://lattes.cnpq.br/6780495629799281
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mudança dos hábitos de vida. Identificou-se que representações sociais relacionadas aos 
pacientes com doenças cardiovasculares emergiram com mais frequência relacionados a 
cuidados de aspectos físicos e de orientações, ao passo que em relação ao câncer, sobressaiu-
se o aspecto emocional, trazendo conotação de morte. Conclusão: Conclui-se que as 
representações sociais em relação ao câncer e as doenças cardiovasculares são diferentes. 
A representação social do câncer esteve relacionada a uma visão negativa, ao passo que a 
das doenças cardiovasculares relacionou-se principalmente com as implicações provocadas 
ao estilo de vida dos usuários. Evidenciou-se que o contexto no qual os profissionais estavam 
inseridos possui relação com a construção e/ou transformações de representações sociais 
sobre as doenças, bem como sobre o cuidado em saúde ofertado.
PALAVRAS - CHAVE: Câncer, Doenças Cardiovasculares, Representações Sociais, Bardin.

SOCIAL REPRESENTATIONS OF CANCER AND CARDIOVASCULAR 
CONDITIONS IN A HEALTHCARE PROFESSIONAL PERSPECTIVE

ABSTRACT: Chronic non-communicable diseases are an important public health problem 
all over the world. In Brazil, the ones that stand out the most are cardiovascular diseases 
and cancer, due to their high mortality rates. Therefore, it is useful to know and describe how 
healthcare professionals interpret such conditions and how they react from this interpretation. 
In this study, it was assumed that social representations of these conditions guide their 
conduction. For a better understanding of these pathologies connotation, assistance was 
sought from Social Representation Theory. Objectives: to analyse the social representation 
of cancer and cardiovascular diseases in a healthcare professional perspective. Methods: 
descriptive research with a qualitative approach. Fourteen healthcare professionals 
participated, to whom a semi-structured interview was used for data collection, afterwards 
submitted to Bardin content analysis. Results: two thematic categories emerged, such as 
disease with a negative view and its emotional and physical aspects. To these professionals, 
cancer has a negative connotation and it is related to death, whereas cardiovascular diseases 
are also seen negatively, but in a different manner, when it’s considered the needed changes 
to modify lifestyle habits. It was identified that social representations related to patients with 
cardiovascular disease were shown more often associated with physical care and lifestyle 
changing, while cancer was more associated with emotional aspects, carrying a connotation 
of death. Conclusion: the social representations of cancer and cardiovascular diseases 
are different. Cancer’s social representation was related to a negative view, whereas the 
one regarding cardiovascular diseases was mainly related to the implications caused to the 
patient’s lifestyle. Furthermore, it is shown that the context in which the professionals were 
inserted is related to the construction and/or the transformation of social representations 
about diseases, as well as about the health care offered
KEYWORDS: Cancer, Cardiovascular diseases, Social Representations, Bardin.

1 | 	INTRODUÇÃO
As condições crônicas são consideradas um importante problema de saúde pública 

na atualidade, provocando um alto número de mortes na população brasileira. Estas 
doenças foram responsáveis por 49,20% das internações hospitalares, no ano de 2012, 

https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/afterwards.html


 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado 3 Capítulo 21 200

nas quais as doenças cardiovasculares e o câncer tiveram destaque, representando a 
primeira e a segunda causa de mortes, respectivamente, no Brasil.

O diagnóstico das doenças cardiovasculares e do câncer são capazes de provocar 
alterações na vida do usuário, como reações emocionais, perda da qualidade de vida, 
limitação nas atividades de trabalho e de lazer, como também impactos econômicos.

A partir de uma revisão da literatura, foram identificadas algumas diferenças na 
maneira como os usuários percebem o seu diagnóstico, que podem estar relacionadas 
as características de cada doença. Além disso, a forma como os profissionais de saúde 
enxerga essas condições podem ter impacto na condução destas.

Assim, é de grande utilidade descrever e conhecer como os profissionais componentes 
das equipes de saúde interpretam essas doenças e como reagem mediante as pessoas 
acometidas por elas. Neste estudo, partimos da hipótese de que as representações 
sociais das equipes a respeito das doenças que acometem os usuários estão intimamente 
relacionadas ao manejo destas condições.

Uma das teorias que se dispõem a explicar fenômenos como o mencionado acima 
é a Teoria das Representações Sociais, a qual objetiva compreender a maneira como o 
indivíduo se comporta em decorrência da representação que possui da realidade, além de 
resgatar a compreensão do mundo a partir dos conceitos construídos pelos grupos sociais, 
por meio das explicações disseminadas no senso comum.

A representação social pode ser condicionada a partir de aspectos sociais, culturais, 
históricos e pessoais. Sendo assim, entende-se que os profissionais da equipe de saúde 
possuem representações sociais da doença, uma vez que, seu objeto de trabalho perpassa 
o processo de saúde-doença-cuidado, e além dos aspectos citados anteriormente, 
constroem ideias e interpretações a partir das características das doenças.

Ao pesquisar a representação social das doenças cardiovasculares, encontrou-se 
diversos estudos que analisaram esta representação a partir da hipertensão arterial (HAS), 
sendo associada a ausência de sinais e sintomas. A HAS e demais doenças cardiovasculares 
são entendidas como patologias que podem ser controladas com medicamentos, mudanças 
de hábitos de vida e, por esses motivos, há pouco risco de morte, apresentando conotação 
negativa apenas quando associada a modificação na rotina de vida, como o afastamento 
do trabalho.

Quanto à representação social do câncer, nota-se que está fortemente ligada 
a um estigma negativo, em decorrência das características debilitantes da doença, do 
diagnóstico e do desfecho do tratamento, tais como: a dor, os efeitos colaterais provocados 
pela quimioterapia e radioterapia (queda do cabelo, náuseas e vômitos). Além disso, está 
relacionada a sofrimentos físicos e emocionais resultantes da gravidade da doença, do 
medo da morte e da insegurança durante o processo de tratamento, tanto para o usuário 
quanto para a família.

Nesta perspectiva, a equipe de saúde precisa estar embasada em conhecimentos 
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científicos e habilidades técnicas, a fim de atender as necessidades dos usuários e 
familiares. No entanto, além do saber técnico-científico, existe uma interpretação e formas 
de lidar com estas doenças que advêm da perspectiva e da vivência de cada profissional 
que se faz importante conhecer e utilizar para compreender e interagir com o outro.

Neste contexto, o estudo objetivou analisar as representações sociais do câncer e 
das doenças cardiovasculares na perspectiva de equipes de saúde, inseridas no contexto 
hospitalar.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, pertencente a 

uma pesquisa macro intitulada: “As Representações Sociais do Câncer e das Doenças 
Cardiovasculares na perspectiva de Usuário, Acompanhantes/familiares e Equipe de 
saúde, inseridos no contexto hospitalar”.

A pesquisa foi realizada em um hospital filantrópico do sul de Mato Grosso em 
dois setores de internação hospitalar destinados a internações de doenças específicas, 
denominados pelos participantes desta pesquisa como clínica médica e clínica oncológica. 
Participaram deste estudo três equipes de saúde, compostas por 14 profissionais, na qual 
seis profissionais atuavam na clínica oncológica, cinco profissionais atuavam na clínica 
médica e três profissionais que atuavam em ambas as clínicas. 

Para a seleção dos profissionais considerou-se os seguintes critérios de inclusão: 
trabalhar nas unidades de internação da pesquisa; atuar em quaisquer turnos; ter mais de 
três meses de experiência nos setores; e como critérios de exclusão: trabalhar em outras 
unidades de internação; estar em período de experiência ou em processo de desligamento 
da instituição. A participação dos entrevistados ocorreu a partir da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

Os dados foram coletados por meio de uma entrevista semiestruturada, que, segundo 
Minayo, consiste em um roteiro sobre o tema que permite, por vezes, ao entrevistado falar 
livremente suas ideias relacionadas ao tema. A entrevista seguiu um roteiro que consistia 
em indagar sobre a doença, sobre o tratamento e sobre as maneiras de cuidado em saúde. 
As entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra.

Subsequentemente, realizou-se tratamento e análise dos dados por meio de análise 
de conteúdo de Bardin, composta por três etapas: pré-análise (fase de organização), 
exploração do material (levantamento de unidades de registro), tratamento e interpretação 
dos resultados (categorização).

O presente estudo obedeceu aos preceitos estabelecidos pela Resolução nº. 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde (CONEP), que trata da ética em pesquisa envolvendo 
seres humanos. O parecer consubstanciado que aprova a realização do estudo encontra-
se sob o nº. 1.842.017 do Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Júlio 
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Muller – HUJM.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Caracterização dos participantes
A fim de se apresentar a análise propriamente dita, faz-se necessário antes a 

caracterização dos profissionais que compuseram as equipes de saúde participantes deste 
estudo, bem como dados referentes a sexo, idade e grau de escolaridade. 

Dessa forma, participaram do estudo 14 profissionais, sendo seis técnicos em 
enfermagem, três enfermeiros, um nutricionista, uma psicóloga, um fisioterapeuta, uma 
assistente social e uma médica. Destes profissionais, seis atuavam na clínica oncológica, 
cinco atuavam na clínica médica e três atuavam em ambas as clínicas.

Quanto à idade, a maioria dos participantes pertencia à faixa etária de 20 a 29 anos 
e eram do sexo feminino, conforme demonstrado na Tabela 1.

Tabela 1: Caracterização dos profissionais de saúde por idade e sexo.

No que se refere ao grau de escolaridade, observou-se que os resultados obtidos 
foram semelhantes nos variados estratos (Tabela 2), não interferindo nas representações 
mencionadas.

Tabela 2: Descrição do grau de escolaridade dos profissionais das equipes de saúde.
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3.2	 Categorias temáticas
Sobre os dados oriundos da análise de conteúdo, identificaram-se três categorias 

temáticas relacionadas à representação social do câncer e das doenças cardiovasculares 
para a equipe de saúde. Sendo assim, as categorias identificadas foram: doença com 
aspecto negativo; representação expressa com dimensão científica; cuidados em saúde: 
cuidados de aspectos emocionais e cuidados de aspectos físicos.

3.3	 Doença com aspecto negativo 
Esta categoria temática refere-se aos aspectos negativos advindos das características 

das doenças e suas implicações na vida dos usuários acometidos. 
Destaca-se que nesta categoria foram identificadas 27 falas ao todo, sendo 24 falas 

sobre o câncer e apenas 03 sobre as doenças cardiovasculares. Considerando a clínica de 
atuação da equipe de saúde, todas as equipes apresentaram falas com aspecto negativo 
referente ao câncer. No entanto, não foram identificadas falas com aspecto negativo sobre 
as doenças cardiovasculares para os profissionais que atuam somente na clínica médica 
(local destinado para cuidados de usuários com doenças cardiovasculares). As falas de 
aspecto negativo sobre as doenças cardiovasculares partiram da equipe de saúde da 
clínica oncológica e da equipe que atuava em ambas as clínicas.

Para as equipes de saúde o câncer está relacionado diretamente a algo ruim e 
associado à morte, pois possui tratamentos invasivos e debilitantes. Esta representação 
pode ser encontrada nas falas:

12 E: “(...) o câncer as pessoas têm uma visão diferente, como se fosse uma doença 
muito ruim, que uma pessoa com uma doença daquela é difícil de ser tratada.”

08 E: “Eu vejo como doenças que afetam muito não só o físico, lógico, mas o 
emocional principalmente da família, por que eu vejo muito sofrimento.”

05 E: “Como a pior doença do mundo! Estou com câncer vou morrer! Ou estou com 
câncer vou ficar sem o seio ou vou perder o cabelo.”

06 E: “(...) quando eu penso sobre isso, eu já penso que é um sinal de pé na cova, 
de morte já, quando ouço falar.”

Tais resultados estão em conformidade com Luz et al na qual se afirma que os 
profissionais de saúde associam o câncer a um processo de adoecimento e de tratamento 
dolorosos, com forte associação a limitações, que provocam sofrimento físico e emocional 
e que muitas vezes ocasionam a morte.

 As doenças cardiovasculares também apresentam um caráter negativo para as 
equipes de saúde, mas em um contexto diferente do câncer, relacionado às alterações 
necessárias para o controle das doenças, como a mudança nos hábitos de vida (dieta 
equilibrada, abandono de vícios, entre outros) e uso correto das medicações. Assim, os 
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profissionais mencionam o risco de morte quando os usuários não aderem ao tratamento e 
as mudanças exigidas pela doença, como nas falas a seguir:

12 E: “O infarto, os problemas cardiovasculares, a gente vê que com o tratamento a 
gente consegue ver que as pessoas conseguem ter uma vida normal, por exemplo: 
tem uma pressão alta, mas toma a medicação, elas conseguem ter uma vida 
social normal, sempre vai estar acompanhando tudo! Teve um infarto, vai cuidar da 
alimentação, vai fazer tudo certinho, vai ter uma vida!”

14 E: “(...) eu acho que a doença cardiovascular é uma coisa que também causa 
muito medo nas pessoas. Por quê? Mexeu com o coração... o coração é o comando 
do corpo.”

Dessa forma, identificou-se nesta categoria que as equipes se referiam às doenças 
com conotação negativa de acordo com as peculiaridades de cada uma, onde a representação 
do câncer teve relação principalmente ao estigma negativo da doença, como uma doença 
ruim e com tratamento difícil. Já a representação das doenças cardiovasculares esteve 
relacionada às implicações provocadas pela mudança de vida dos usuários.

Observa-se, na população em geral, a propagação de representações construídas 
socialmente sobre o câncer, como sinônimo de algo ruim e morte, pois a partir do diagnóstico 
o usuário estabelece uma luta contra a doença e, por conseguinte, contra a morte. Para as 
equipes de saúde, estas representações são construídas de maneira individual e coletiva, 
seja por experiências pessoais ou por experiências profissionais, nas quais realiza-se o 
acompanhamento de usuários acometidos por câncer e se deparam com número maior de 
desfechos negativos (mortes) ao invés de desfechos positivos (curas).

Assim, é possível inferir que independentemente do local de atuação das equipes 
de saúde, há uma representação social com conotação negativa no que se refere ao 
câncer, diferenciando-se das doenças cardiovasculares. Isso fica bem evidenciado quando 
a equipe de saúde que atuava somente na clínica médica não apresentou falas que se 
adequavam a esta categoria, sugerindo que esta equipe não possui representação social 
com conotação negativa diante as doenças cardiovasculares.

3.4	 Representação expressa com dimensão científica
Nesta categoria os participantes referem-se ao câncer e as doenças cardiovasculares 

com dimensão científica, explicando a definição da doença, causas multifatoriais, 
modalidades de tratamento e a possibilidade de cura a partir de seus conhecimentos 
acerca das doenças.

Foram identificadas 32 falas ao todo, sendo 21 falas sobre as doenças 
cardiovasculares e 11 sobre o câncer. Considerando a clínica de atuação da equipe de 
saúde, todas as equipes apresentaram falas com dimensão científica referente às doenças 
em questão. Observou-se que as falas sobre as doenças cardiovasculares surgiram com 
mais freqüência da equipe de saúde que atuava na clínica médica, assim como as falas 
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sobre o câncer predominaram na equipe que atuava na clínica oncológica.
Nesta consideração, evidencia-se a relevância do contexto na construção e/ou 

transformações de representações sobre determinado objeto, ou seja, o contexto no qual o 
indivíduo está inserido que irá formular o conhecimento e as práticas diante o objeto.

O câncer é considerado uma condição crônica decorrente do crescimento 
desordenado de células, que possuem capacidade de invadir outras estruturas orgânicas. 
Atualmente, o câncer possui elevada incidência e prevalência, com muitas implicações na 
vida das pessoas acometidas e provocado demandas de cuidado às equipes de saúde.  Os 
resultados deste estudo corroboram com os autores mencionados, como apresentado nas 
falas abaixo:

09 E: “Câncer é a multiplicação de células de maneira errática que passa a não 
poder mais ser controlada pelo organismo. Então é essa multiplicação de um jeito 
errada para aquele organismo que aí não tem mais os freios que todas as células 
têm de morte celular programada, enfim.”

03 E: “E também os cânceres, hoje estudos comprovam que a alimentação pode 
desenvolver, uso de alguns tipos de drogas, e até mesmo hereditariedade.”

12 E: “Ai vem a parte física, grande maioria das vezes os pacientes eles emagrecem, 
eles ficam mais hipocorado, relatam mais fraqueza, astenia e aí mais cansaço, pelo 
tipo de tratamento que a doença necessita.”

Resultados semelhantes são descritos por Cruz et al, nas quais se afirmam que o 
câncer possui causas relacionadas às transformações ocorridas na sociedade nos últimos 
anos, em que o modo de viver foi modificado devido à urbanização, com aumento do 
consumo de alimentos industrializados, sedentarismo e estresse.

O câncer é exposto como uma doença que exige tratamento imediato e de alta 
complexidade devido sua magnitude. Este tratamento, por sua vez, pode provocar dor, 
deformidades decorrentes de intervenções cirúrgicas, desconfortos físicos devido à infusão 
de quimioterapia (como náuseas, vômitos, cansaço físico e fraqueza). Além disso, pode 
comprometer a autoestima devido a alterações emocionais e corporais (como tristeza, 
emagrecimento e queda de cabelos).

Os profissionais expressaram o conhecimento sobre doenças cardiovasculares de 
maneira semelhante ao câncer, como apresentado nas falas abaixo:

09 E: “As Doenças Cardiovasculares são doenças que acometem tanto o coração 
quanto os vasos, é a principal causa de morte no Brasil, as principais são a 
hipertensão arterial, diabetes mellitus, acidente vascular encefálico, doenças dos 
vasos, enfim, mais ou menos isso.”

07 E: “São doenças do coração dependendo de vários tipos de problemas e tudo, 
que as vezes algumas são hereditárias e outras é de acordo com a vida do paciente, 
estilo de vida, alimentação, que não faz exercícios, essas coisas né...”



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado 3 Capítulo 21 206

09 E: “As Doenças Cardiovasculares são normalmente oligossintomáticas, então 
o fato de ter pouco sintomas, elas são pessoas que a gente tem um outro olhar 
né, não tem tanto esse olhar de muito cuidado, mas eu acho que essas pessoas 
merecem orientação.”

Verifica-se, também, que os achados neste estudo possuem similaridade com 
outros estudos sobre representação social da hipertensão arterial, nos quais a doença foi 
associada a aspectos emocionais, hábitos de vida inadequados e alimentação.

Outro estudo produzido por Silva et al ressalta o caráter assintomático das doenças 
cardiovasculares, apontando ainda evolução lenta e ao não reconhecimento da gravidade 
dessa condição por parte dos usuários. 

A partir disso, alguns paralelos com a categoria anterior podem ser estabelecidos, 
pois aparentemente representações sociais do câncer e das doenças cardiovasculares 
apresentadas pelas equipes de saúde são correlacionadas a partir de conhecimentos 
prévios e das características das doenças, assim como pelas consequências ao usuário. 

No entanto, nota-se que as doenças em que o usuário pode ser corresponsável por 
sua aquisição e controle não foram associadas com algo negativo e ruim. É como se frente 
a essas doenças o usuário tivesse coparticipação em seu estado.

3.5	 Cuidados em saúde: cuidados de aspectos emocionais e cuidados de 
aspectos físicos

Nesta categoria, os participantes descreveram os cuidados em saúde relacionados 
aos aspectos emocionais dos usuários (atenção, carinho, amor, orientação) e aos aspectos 
físicos dos usuários (administrar medicações, verificar sinais vitais, fornecer conforto aos 
usuários e orientações).

Salienta-se que em torno de cuidados em saúde foram identificadas 23 falas ao todo, 
sendo 13 falas sobre as doenças cardiovasculares e 10 sobre o câncer. Observou-se que 
as falas sobre cuidados em saúde a usuários com doenças cardiovasculares relacionaram-
se mais frequentemente a cuidados de aspectos físicos e de orientações, como descritos 
nas falas a seguir:

04 E: “Os cuidados são principalmente com os sinais vitais, as medicações, os 
exames que tem que ser realizado, como o cateterismo, o ecocardiograma, o 
eletrocardiograma que são exames de rotina do paciente cardiovascular.”

11 E: “Tem que cuidar bem do paciente, dar as medicações, aferir bem a pressão 
para ver se não tá alterada, pra tomar medicamento.”

02 E: “Mas é um paciente que necessita... eu acredito... de atenção né, e assim... da 
gente tentar buscar realmente... é como se diz... orientá-lo.”

09 E: “Eu acho que essas pessoas merecem orientação, as pessoas que tem 
Doenças Cardiovasculares precisam também ser cuidadas mas, com outro enfoque, 
de orientação.”
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Assim, as equipes de saúde demonstraram compreender que seu cuidado a usuários 
com doenças cardiovasculares deve ser, principalmente, em administrar as medicações 
no horário correto, na verificação de sinais vitais e assegurar que os usuários consigam 
realizar os exames necessários. 

Tais resultados são confirmados na literatura, na qual é descrito que as doenças 
cardiovasculares representam doenças passíveis de serem controladas, sobretudo quando 
os usuários aderem ao tratamento medicamentoso e mudam seus hábitos de vida. Assim, 
a orientação é descrita como um cuidado que possibilita aos usuários a compreensão de 
sua condição de saúde por meio de reflexões e discussões e, ainda, tem a capacidade de 
modificar comportamentos devido à troca de experiências. 

Quanto ao câncer, as equipes de saúde mencionaram cuidado, especialmente de 
aspecto emocional, em torno da atenção ao usuário e acompanhante. Carinho, amor e 
respeito como sinônimos de um cuidado maior, conforme apresentado nas falas abaixo:

14 E: “(...) eu acho que precisa ter atenção. Eu gosto de conversar com eles, com 
os acompanhantes. Gosto de fazer amizades, por que muitas vezes eles precisa de 
um carinho, de uma conversa. Ou muitas vezes é escuta também.”

09 E: “Normalmente as pessoas que tem câncer, eu acho que são pessoas que 
estão em sofrimento intenso, junto com sua família também, então, eu acho que o 
olhar da gente para essas pessoas que estão com câncer deve ser sempre um olhar 
de cuidado, de respeito, porque existe um sofrimento mesmo que não seja físico, 
existe um sofrimento psicológico, então eu acho que é preciso ter esse cuidado 
maior.”

Entende-se que os cuidados de aspectos emocionais emergiram nas falas das equipes 
de saúde, pois estes consideram as alterações provocadas pelo diagnóstico e tratamento 
do câncer na vida das pessoas como alterações que afetam as dimensões biológica, social 
e emocional do indivíduo. Dessa forma, os resultados deste estudo demonstram que a 
representação das doenças pode influenciar de maneira positiva o cuidado ao usuário, 
contemplando sua singularidade e perpassando o cuidado biopsicossocial.

Assim, a relação que o profissional estabelece com o usuário constitui uma interação 
que perpassa o conhecimento técnico-científico e que exige a criação de habilidades 
relacionais a caráter pessoal e afetivo para conseguir vínculo com o outro e, por fim, efetuar 
um cuidado que alcance a integralidade.

Neste ínterim, faz-se necessário destacar a relevância da representação social como 
um conhecimento construído socialmente pela composição dialógica resultante da relação 
de pessoas com o mundo e com algum objeto. Neste estudo, pode-se depreender que as 
pessoas são os profissionais integrantes da equipe de saúde, o mundo é a sociedade onde 
estão inseridos e o(s) objeto(s) são os usuários acometidos pelas doenças supracitadas, 
todos estando envolvidos no processo de saúde-doença-cuidado.

Assim, identifica-se que a forma de conceber o cuidado em saúde pelas equipes de 
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saúde deste estudo é confirmada por outros trabalhos, nos quais o cuidado em saúde é 
descrito como o resultado de interação e de um espaço de escuta e de intervenção, visando 
o atendimento de necessidades de saúde dos indivíduos. Ademais, corrobora ao explicitar 
a escuta como ferramenta essencial ao trabalho em saúde na execução de suas práticas, 
no manejo dos usuários e alcance da humanização do cuidado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os conteúdos das representações sociais das equipes de saúde sobre o câncer e as 

doenças cardiovasculares permeiam as características das doenças em questão, na qual 
originaram representações sociais acerca de ambas as doenças com aspectos negativos.

As representações sociais do câncer foram associadas ao estigma negativo da 
doença, ao impacto do diagnóstico, às formas de tratamentos, ao sofrimento físico e 
psicológico e, por fim, à morte por todas as equipes de saúde.  Já as representações 
sociais das doenças cardiovasculares representaram de maneira negativa no tocante às 
mudanças provocadas na vida dos usuários acometidos e aos riscos da não adesão ao 
tratamento.

Evidenciou-se que o contexto no qual os profissionais estavam inseridos, isto é, o 
local de atuação, possui relação com a construção e/ou transformação de representações 
sociais sobre as doenças bem como sobre o cuidado em saúde empreendido para cada 
usuário acometido.

Sob essa perspectiva, observou-se que as representações com dimensão científica 
predominaram nas equipes de saúde que trabalhavam com a doença diariamente, ou seja, 
a equipe de saúde que atuava na clínica médica utilizou a dimensão científica com mais 
propriedade sobre as doenças cardiovasculares da mesma forma que a equipe de saúde 
que atuava na clínica oncológica mencionou representações com dimensão científica sobre 
o câncer.

À luz de tais conteúdos de representações sobre o câncer e as doenças 
cardiovasculares, identificou-se que o cuidado em saúde é resultado das representações 
sociais elaboradas pelos profissionais das equipes de saúde sobre estas doenças, uma 
vez que, neste estudo, o cuidado em saúde foi expresso em duas dimensões: cuidados de 
aspecto emocional e cuidados de aspecto físico.  

Os resultados deste estudo demonstraram que se faz necessário que os profissionais 
de saúde tenham reflexões e discussões sobre as implicações dessas doenças na vida dos 
usuários e dos familiares, bem como no processo de trabalho das equipes e nos cuidados 
em saúde realizados aos usuários. 

Salienta-se também que apreender as representações sociais de profissionais pode 
resultar em uma importante ferramenta para a qualificação da atenção à saúde no processo 
saúde-doença-cuidado.
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Por fim, sugere-se que sejam realizadas outras pesquisas acerca das representações 
sociais das doenças cardiovasculares na perspectiva de profissionais de saúde, uma vez 
que o presente estudo encontrou limitações em encontrar publicações científicas que 
versassem sobre a temática.
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